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Este trabalho apresenta resultados parciais de uma dissertação que investiga a 

convivência pedagógica como mediação  constitutiva da atividade pedagógica na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), com  foco na inclusão de uma estudante com 

deficiência. Fundamentado na Psicologia  Histórico-Cultural e na análise de sentidos, 

o estudo problematiza práticas escolares que naturalizam processos de exclusão e 

restringem a participação dos sujeitos na  atividade coletiva. Trata-se de um estudo 

de caso realizado em um Centro Integrado de Educação de Jovens e Adultos (CIEJA), 

com base em observação participante,  diário de bordo e análise de episódios 

pedagógicos. Os episódios, analisados a partir da análise de sentido, evidenciam um 

movimento de transformação que se expressa na passagem de  situações de exclusão 

e invisibilização para experiências de mediação, participação,  autoria e 

reconhecimento no coletivo. A análise revela que a convivência pedagógica  não se 

reduz às interações imediatas, mas se objetiva nas condições concretas de  

organização do ensino, na circulação do conhecimento, na mediação entre pares e  

na produção de sentidos sobre a aprendizagem e sobre a deficiência. O caso Sandy  

explicita que a reorganização intencional da atividade pedagógica produz  

deslocamentos nas posições de saber, nas formas de inserção no grupo e nos  

sentidos atribuídos à própria experiência escolar, configurando a convivência  

pedagógica como condição para o desenvolvimento e para a humanização. 
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